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EDITORIAL Shalom chaverims

E com imensa satisfação e alívio que conseguimos, finalmente, 6

ditar o nosso primeiro iton nacional, elo EXKEKKXUKX essencial da shich

vã.

Queremos que saibam que grandes foram as dificuldades pelas

quais passamos aqui para atingir nosso objetivo. Porem, o que mais nos

atrapalhou, jà que conseguimos vencer todos os obstáculos locais, foi

a deficiência lastimável das kvutzot em relação à colaboração com arti.
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De qualquer maneira estamos aqui, apesar de tudo, conseguimos

realizar! Esperamos que este iton sirva de começo à comunicação cada

vez maior entre todos nós . Esperamos também que o próximo iton seja

mais rico, com mais conteúdo, o que depende da nossa colaboração. Comu,

nicar -se 6 transmitir e receber. um dialogo 50 se desenvolve se for

diálogo. As idéias só se renovam se nos comunicarmos!

Olhando o mundo, vendo o que ele nos apresenta: terrorismo, ma.

nifestações anti -semitas, perspectivas de abertura do escritório da

O.LeP. no Brasil, enfim, uma situação em que precisamos estar de olhos

abertos, a publicação deste iton € mais um sinal de que estamos atentos

e unidos e não aceitaremos calados nenhuma imposição anti - judaica. A

resistência esta nas nossas mãos, somos os jovens! Vamos construir nos,

sa realidade.

ALEH VEHAGSHEM!

A vaada

 

 



O RACISMO

Sob efeito da opinigo públicas um juiz havia dew

ore tedo integração racialnas escoles do Estado. A pequena. Judith ie

enfim sentar-so num banco de madeir: para cprender ns ciosas que faziam

o orgulho dos adultos. Sua mae ouvira no noticiário matincl sue o mundo

inteiro prestar. atenção cos Estados Unidos, no Texas, nenuela modesta

escola do Dellas, na sua pecuen: Judith, mas foi com serenidade que lhe

preparou a lencheirs e os cadernose Um irmão acompanhou Judith atê porto.

rao foi comum scu primeiro 610 de aulee ‎ממ

oriença branca comparecera, de form: que ‎ה professora sem saber onde

por os n208, ensinou tudo sozinho pera ela - e, nº verdade, para cente-

nas de soldados que do lado de fora gorentiem sua integridade. Ao comer

a merende, Judith continuava 86. Meio-cin, vuando guardou seus pertences .

para volter a cosas 18 não se sentia nada contente. As duas fileiras de

solrddos faziam um corredor. prre els prssere Por detrês deles apereco- |

ram, entao, centenes de carinhes brancas - xingando, vaiando, cuspindos

Havis adultos tembên, mas Judith não ocouis olher ninguém. Seus passos

eram firmes atê onde umo gorots de sete unos pode ander assime O coro

a perseguiu até a pra:2, em frente à escolce

A pequena Judith sentou=ses então, num banço de

preza e ebaixou o rosto. Um homem branço veio na sua direçao - 08 801-

dados, por um instante, chegsram o pensar numagressão Ble pôs e mão

, no seu ombro, e segredou: "Judith, no deixe eles verem que você estê

chorando",

Fatos resis como este, pontilharem a crônica

dos Estados Unidos na década és 1960, perecendo confirmar que ali é

por definiçao, o pátria do racismo. nenhum vais 60 mundo, entretanto  
desconhece, ou descenheceu, um: forma qualouer de recismoe Até mesmo

o Brosil, oujos governentes sempre se orgulharem de sermos uma "de

mocracia racial", tem dado provas de que O fenômeno é universale
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ANÚNCIO URGENTE

Necessitamos sem falta:

S$de um exercito pacífico e unido, que acredite no valor *

das pequenas coisas;

$de gente que faça a história e não deixg se arrastar pe -
1051

Sde mais corações desarmados, num mundo cheio de guerras;
$de almas magnânimas, numa sociedade interesseira;
$de espiritos fortes, num século de mediocridades;
$de mais cidadãos que digam: “vou tentar fazer algo", e de!
menos cidadãos que afirmem: "f impossivel";

$ de um número maior de aúdaciosos, que vão ao fundo do +

Problema para tentar resolvê-1o, e de um número. menor de
fatalistas acomodados na omissão;

$ de mais amigos que arregassem as mangas conosco, e de me,

nos fatalistas que só apontam defeitos;

Sde mais gente acenando esperança, e de menos frustrados +

arrotando toneladas de desânimo;

$de mais personalidades que perseverem, e de menos colegas

que iniciam e nunca acabam;

Sde rostos mais sorridentes, e de frontes menos anuviadas;

$de companheiros pisando firme no chao, e de menos sonhado

res pendárados nas nuvens da ilusão;

COLABORAÇÃO: Miriam Schneider (S.P.)

Soninha Levinbuck ‎יי

HUMOR MILLOR HUMOR MILLOR HUMOR MILLOR HUMOR MILLOR HUMOR

PORMINHA TENTANDO EXPLICAR POEMINHA NEURÓTICO
INHA INCULTURA Você patriótico,

Eu muito erótico,

Teu pai despótico
E esclerótico.
Teu irmão exótico
E macrobiótico.
Tudo caótico, bicho,
Muito caótico,

Ler na cama
2 . 4 . . es

E uma dificil operação.
Me viro e reviro

E não encontro posição.
Mas se, afinal,

Consigo um cômodo abandono
Pego no sono,  



  

A DROGA NAZISMO

Há umas quatro décadas atrás,um homem fraco, desmoralizado perante

os outros homens e com o peso enorme de crise nas suas costasyfoi vi

sitado por uma espécie de ditador que o aconselhou para sua total qu

ra uma dose em excesso de uma droga nova,nunca antes usada,seu nome

se não me engano é nazismo,

0 homem sem alternatiua injetou numa de suas veias essa dose,e ho

go começou a se sentir aliviado, incrivel! aquele peso não existia

mais, aquela força no mesmo instante havia tomado o lugar de sua an

tiga fraqueza e a sua moral cresceu a ponto de fazer com que este ho

mem conquistasse outros homense

Ele não sabia como agradecer Aquele ditador,por tê-lo injetado a-

quela droga,e O ditador passou a ser considerado líder na visão do

homeme

mudo não ficou por ai esquecemos de citar os efeitos colaterais

no corpo do nosso homem,que por sua vez foram bem graves? Na face

dele não se via mais aqueles sorrisos que mesmo fraco ele conseguia

expressar,o odio tomou conta do seu corpo,e o mais grave foi que seu.

corpo estava matando seis milhões de bactérias da flora intestinal

que apesar de itrusas no corpo, sô faziam bem a elesmas não sô deve-

mos analizar ai a ultilidade dessas bactérias elas como qualquer ou-

tras células viviam,e por serem desprotegidas mas muito boas,geravam

uma grande inveja perante a droga, que como jã disse aniquilou-as

De repente aqueles escravos deste homem agora poderoso e unifica-

do ,se revoltaram e dele foi tirada a droga,o homem arrasou-Se de ne

vo,e a droga voou,mas homens como Estados unidos ,França,Brasil,Ar-

gentina e paraguai,sem querer receberam a droga,que por enquanto não

provocam efeitos colaterais,mas que na verdade já 8 bastante forte

nestes corpos. Ah tesqueci-me de citar que a droga do protagonista

desta estória,n homem rlemanha,não foi totalmente extraída ,e que

muito cedo vai começar a aparacer os tais efeitos neste homeme

enquanto a dose é pequena nestes homens, devemos lutar para elimi

nã-la,pois ela poderá crescer em cada um destes homens ,e então tudo

5628 tarde demais.

npisseram que o sonho terminou,mas esqueceram de dizer que a hu-=

manidade continua dormindo e com O perigo de ter outro 6886610."

Colaboração: Marcos 180000-
vitz

putor: Marcos gacobovitz (Re
cifeJ  



. . . 4Comentado nos corredores dad Nações Unidas: Qual o maior pais do
.

,
e .

mundo ? Resposta: Cuba. Motivo: Seu governo e em Moscou, seu exercito es
2 .ta na África e seu Ppovo,nos pUA,
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PROTESTO JUDAICO EM JERUSALÉM

Judeus ultra ortodoxos Protestaram contra o uso da estrada Ra
oot no Shabat, mas policiais impediram que eles descessem para a estra
da, onde pretendiam impedir a pista. Por outro lado,um Ônibus israelen
se foi atacado no mesmo dia em Jerusalém, perto do locel onde os 15 mil
ultra ortodoxos haviam se manifestado, mas segundo as autoridades, não
existe relação entre os dois Casos.

8
כ

UM FATO EM FOCO

Nesses últimos meses que se passaram, muitos acontecimentos no
VOS ocorreram, A greve dos Professores, que paralisou cerca de 20. 000
estudantes, a continuação da guerra Irã -Iraque, a Calamidade que se a.

osbateu sobre a ‎ד numa sucessao trisi 3
5 e de terremotos, vitimas 6 desa

brigados, e um fato Particularmente importante para nós: chegou ao auge
uma crise que hã muito jã vinha mostrando suas garras, A CRISE DO MUNDO
ÁRABE.

Não & de hoje que a libia e o Bgito discordam, não & de hoje
que o Egito estã isolado Por ter tomado uma atitude de paz para com IS.
rael. Mas é de hoje que se vê, numa reunião de cúpula arabe em Amã, a
Síria não ser convidada a participar e a O. L. P., então ofendida, se re.
tirar. Por que isto aconteceu ? Será som E ‎ב-04% ecra uma reunião onde
Seria discutida apaz e não a guerra 9 Irmãos contra irmãos, não 8 isto
que tem acontecido em toda a história, Ge 0 os Sep 0

———COLABORAÇÃO: RICARDO SA ‎סא  



 

‏gsלו |:

O PORQUÊ DA HISTORIA ad .
Um assunto muito-delicado e a historia. Nao o que aconteceu

ou como aconteceu, o difícil é explicar por que tudo acontece, por que *

as civilizações e culturas se sucedem, por que alternam-se as classes no

poder, por que alternam-se as nações dominadoras, por que um lidera e ou

tro & liderado,

Uma explicação bem aceitável é a dialética. Segundo os ad

deptos desta teoria, tudo o que estã no auge traz em si a sua própria de

cadência. Melhor explicando: uma cultura, uma nação ou uma classe que é a

predominante numa determinada epoca & a tese, surge uma antítese, que é!

a oposição à tese, do conflito tese-antitese resulta uma sintese, que é)

por consequencia, uma nova tese para a quaã surgirêã uma antítese e assim

por diante.

Para esclarecer, temos o clSsico exemplo do ovo. Um ovo ‎'י

traz em si a sua própria destruição, o germe do futuro animal. Quan-

do esse germe, que é a antítese da fintose ovo, desenvolve-se, nasce 0 '

pinto, que não € ovo nemgerme, é uma síntese do conflito entre os dois.

agora voltemos à história e tomemos o feudalismo como e -

xemplo. O sistema feudal nasce da decadência romana. Roma no seu auge en

Cerrou o germe da sua decadência, que foi a crise econômica decorrente '

de varios fatores, sendo os principais a crise da falta de escravos, a &

decadência moral, decorrente da própria riqueza, os ataques barbaros, a!

luta de classe: consequente do aparecimento da classe dos chamados ho —

mens novo: e das revoltas de escravos, êxodo urbamo etc. Tudo isso re -

sultou num sistema político descentralizado, numa estrutura econômica de

latifúndios autosuficientes, numa pirâmide de classes no sistema vassalo

- Servo e onde figuram as classes dos nobres, dos eclesiásticos e dos ser,

vos, sendo estes subdivididos em várias categorias diferentes. Essa com

juntura fez com que nascessem vários problemas, muitos causados pela ten

tativa de resolver antigos problemas. O desenvolvimento dessas crises 1

fez com que o homem voltasse à cidade, a economia estática feudal dinami

zasse-se com ocomércio e todos os outros fatores do prê-capitalismo e,

posteriormentejão sistema capitalista.

CONTINUA |
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Essa sucessão de teses, antiteses e sinteses aconteceu !

em todos os momentos da história e continua acontecendo. É importante "

que entendamos esses: fenômenos para que possamos ter uma visão boa 68 '

história e desenvolver um senso critico na observação da situação atual

do mundo todos

COLABORAÇÃO: ISMAR NEUMANa KAUFMÁN

 

Este soneto é em homenagem a quem o povo judeu tanto 66=

Ve.

THEODOR HERZL

Este homém

Lutou por um Estado

Como ate hoje

Ninguem teria lutado.

De um simples jornalista

Transformou-se em um grande judeu.

AO ver o caso Dreiffus

“Foi quando se comoveu.

Ele pensou ser de ferro,

Lutou com toda sua vida

Que em 1904 seria perdida.

Mas a semente foi brotada,

A luta por outros foi levada

Eem 1948 MEDINAT ISRAEL foi criada 1

SHALOM

Autoria e colaboração de RICARDO SASSON.  
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Sabe, meu filho,

ate hoje não tive tempo para brincar com você.

Arranjei tempo para tudo,menos para ver você crescer,

Nunca joguei dominó, damas xadrês ou batalha naval com você,

Percebo que você me rodeia.

Mas sabe, sou muito importante e não tenho tempo J...

Sou importante para números, convites sociais,

Uma série de compromissos inadiaveis...

E largar tudo isto para sentar no chão com você 1

Não, não tenho tempo 1

um dia você veio com o caderno de escola para o meu lado.

Não liguei, continuei lendo o jornal.

Afinal os problemas internacionais...

São mais sérios do que os da minha casa.

Nunca vi o seu boletim e nem sei como é sua professora.

Não sei nem qual foi sua primeira palavra. ga

Tão bom, você entende... não tenho tempo...

De que adianta saber as mínimas coisas sobre você 9

Puxa, como você cresceu !

Você ja passou da minha cintura. Está alto !

Eu não havia reparado isto !

Aliãs nem reparo quase nada, minha vida é tão corrida...

E quando tenho tempo prefiro usá -1a lá fora.

E se uso aqui,perco -me calado diante da TV,

Porque a TV é muito importante e me informa muito...

Sabe, meu filho...

A última vez que tive tempo para você foi numa cama,

Quando o fizemos 1

Sei que você se queixa,

Que você sente falta de uma palavra,

De uma pergunta minha,

De um Corre -corre,

De um chute na sua bolas.  



9 ‎תי SR

Sabe, meu filho,

até hoje não tive tempo para brincar com você.

Arranjei tempo para tudo,menos para ver você crescer, |

Nunca joguei dominó, damas xadrês ou batalha naval com você,

Percebo que .você me rodeia.

Mas sabe, sou muito importante e não tenno tempo J...

Sou importante para números, convites sociais,

Uma serie de compromissos inadiâáveis...

E largar tudo isto para sentar no chão com você 9...

Não, não tenho tempo !

Um dia você veio com o caderno de escola para o meu lado,

Não liguei, continuei lendo o jornal.

Afinal os problemas internacionais...

São mais sérios do que os da minha casa.

Nunca vi o seu boletim e nem sei como é sua professora.

Não sei nem qual foi sua primeira palavra.SH

Tão bom, você entende... não tenho tempo...

De que adianta saber as mínimas coisas sobre você 9?

Puxa, como você cresceu !

Você já passou da minha cintura. Estã alto !

Eu não havia reparado isto 1

41139 ‎תפתח reparo quase nada, minha vida e tão corrida...

E quando tenho tempo prefiro usa -1a 184

E se uso aqui,perco -me calado diante da TV,

Porque a TV é muito importante e me informa muito...

Sabe, meu filho...

A última vez que tive tempo para você foi numa cama,

Quando o fizemos !

Sei que você se queixa,

Que você sente falta de uma palavra,

De uma pergunta minha,

De um Corre -Corre,

De um chute na sua bola.  


